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1 Sumário Executivo 
O presente plano de negócio constitui a entrega final do estudo solicitado pelo Programa Emprego e Empregabilidade 

da Cooperação Luxemburguesa, em favor do Instituto de Emprego e Formação Profissional, para a elaboração de um 

Plano de Negócio para o Centro de Emprego e Formação Profissional de Santa Catarina. 

Os promotores pretendem dotar o CEFP_SC de instrumentos de apoio ao planeamento estratégico de modo a promover 

a viabilização económica e financeira das suas atividades a médio e longo prazo, com impacto ao nível do 

desenvolvimento e sustentabilidade institucional. 

Tendo em conta os termos de referência, os objetivos da consultoria e os resultados esperados, a equipa de consultoria 

adotou uma metodologia de investigação que prevê a execução em 5 fases, incluindo i) nota metodológica, ii) 

diagnóstico, iii) formulação de opções estratégica, iv) proposta de modelo de intervenção e v) Atelier de apropriação. 

Este relatório final já absorveu as contribuições recebidas após o retiro com a gestão do CEFP_SC e o atelier de 

apropriação com os parceiros e é composto pela análise da estratégia de intervenção do CEFP_SC (cap.2), pela 

formulação estratégica (cap.3), pela proposta do modelo de intervenção estratégica (cap.4), pela proposta de gestão e 

sustentabilidade económica e financeira (cap.5) e pelos capítulos finais com as conclusões e recomendações (cap.6), e 

anexos (cap.7). 

 

1.1 Diagnóstico (volume 1 e 2) 

Visto que os Centros de Emprego e de Formação Profissional (CEFP) são estruturas orgânicas desconcentradas, do 

Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), ao qual compete a execução e implementação das medidas de 

política pública em matéria de formação profissional (inicial e contínua) e emprego a nível regional e local, a abordagem 

inicial do estudo teve inicio com o mapeamento dos intervenientes e identificação dos vários níveis de ação dos serviços 

públicos de emprego e formação profissional e a revisão da política pública. 

Da perspética internacional confirmou-se a importância estratégica dos serviços públicos de emprego para a política 

pública de desenvolvimento e do seu papel central na implementação de políticas ativas e passivas de mercado para 

facilitar o ajustamento entre a procura e oferta, e como um instrumento de amortecimento do impacto das transições 

económicas. 

Atualmente, devido às grandes tendências mundiais, rápidas mudanças do mercado de trabalho e roturas de modelos 

geração de riqueza tradicionais, os principais desafios dos serviços públicos de emprego relacionam-se com a promoção 

do alinhamento da demanda e oferta de competências e habilidades, e da necessidade do fornecimento da formação 

em duas vertentes: Atender as necessidades de competências e habilidades do presente e as do futuro. 

O diagnostico faz ainda a revisão da política pública nacional para a formação profissional e emprego, descreve a 

estratégia nacional, identifica o quadro institucional, os mecanismos e os instrumentos existentes de financiamento.  

Tendo em conta a necessidade de alinhamento estratégico e operacional do CEFP_SC com a matriz institucional, o 

volume 1 do diagnóstico revê a estrutura institucional do  IEFP, desde do nível estratégico até ao nível operacional, 

orçamento e financiamento. Compreende-se que o IEFP está dotado de novos estatutos, de um novo plano estratégico 

e está em curso a implementação de uma série de novos instrumentos, inclusive o ciclo de gestão e todos os CEFP já 

possuem de instrumentos normalizados de controle de gestão. 
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O volume 2 do diagnóstico incide sobre o ambiente externo (realidade económica e social) e sobre o ambiente interno 

ao Centro de Emprego e Formação Profissional de Santa Catarina, e visa estudar e compreender o atual modelo de 

intervenção e proceder à identificação, classificação e análise das forças que afetam o desempenho operacional e 

estratégico. 

1.2 Estratégia de Intervenção no mercado (cap.2) 

Apesar de deficiência de dados históricos compilados e de lacunas na obtenção de algumas informações, o diagnóstico 

permitiu analisar o atual modelo de intervenção do CEFP_SC nos diferentes níveis, seja da política pública, seja a nível 

da governança e do mercado, seja a nível do funcionamento operacional e financeiro. 

A síntese da atual abordagem de intervenção1 através do modelo canvas fornece uma leitura transversal da atual 

proposta de valor do CEFP_SC em relação os beneficiários e ao mercado e destaca que: 

¶ O diferencial dos serviços públicos é a capacitação para o emprego com nível de qualificação profissional; 

¶ O esforço de todas as entidades envolvidas com a formação profissional é disperso, ineficiente, e ineficaz 

perante a dimensão do problema e das necessidades do mercado; 

¶ Abordagem atual é indutora de desequilíbrios e assimetrias a nível da demanda e da oferta; 

¶ O atual modelo de intervenção do CEFP_SC resulta em um quadro de deficiências e de vazios de resposta face 

a uma realidade envolvente que apresenta desafios crescentes. 

 

1.2.1 Formulação estratégica (cap.3) 

A estratégia de intervenção foi formulada tendo em conta o conjunto de forças que concorrem favoravelmente e 

desfavoravelmente ao alcance dos objetivos do CEFP_SC, e através de um exercício de revisão estratégica 

posteriormente validado no retiro com a gestão do CEFP_SC e IEFP. 

E tendo em conta a matriz, e os estatutos, o exercício de revisão estratégica confirmou a pertinência da atual declaração 

de missão, tal como indicada no estatutos: 

άhǎ /9Ct ǘşƳ ǇƻǊ Ƴƛǎǎńƻ ŜȄŜŎǳǘŀǊΣ ǎƻō ǎǳǇŜǊǾƛǎńƻ Řƻǎ ƽǊƎńƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎŜƴǘǊŀƛǎ Řƻ L9CtΣ ŜƳ 

parceria com outras instituições públicas e privadas, as políticas e medidas definidas para os 

sectores de emprego, da formação profissional e do empreendedorismo, a nível regional ou local, 

visando o emprego digno, a qualificação relevante, a atitude empreendedora e a satisfação das 

ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Řƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΦέ 

E visto que o IEFP assumiu uma nova visão estratégica recomenda-se a adoção da seguinte declaração de visão para o 

CEFP_SC: 

                                                                 

1 2.3.2. Atual modelo de intervenção do CEFP_SC 
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ά{ŜǊ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ƴŀ ǇǊƻƳƻœńƻ Řƻ ŜƳǇǊŜƎƻΣ ŜƳǇǊŜƎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŜƳ {anta 

Catarina, com elevado padrão profissional e absoluto comprometimento, em alinhamento com 

as estratégias vigentes de desenvolvimento socioeconómico da região de Santiago NorteΦέ 

Foram também revistos os valores norteadores do plano estratégico do IEFP e apropriados pelo CEFP_SC como guias 

de ação por via da qualidade, transparência, empreendedorismo, empoderamento das pessoas e responsabilidade 

social.  

A abordagem estratégica aplicada aos serviços públicos de emprego e sem fins lucrativos justifica-se perante a 

necessidade de orientar os serviços para o mercado e traduzir-se em uma abordagem de intervenção relevante para as 

partes interessadas. Deste modo, propõe-se a organização da estratégia de intervenção do CEFP_SC no mercado de 

Santa Catarina e da região de Santiago Norte em torno de 4 eixos estratégicos 

¶ Eixo 1. Excelência e rigor na gestão 

¶ Eixo 2. Comunicação e Relações Públicas; 

¶ Eixo 3. Governança e Parcerias 

¶ Eixo 4. Alinhamento da oferta com o mercado 

Os eixos estratégicos dão corpo a uma agenda de governança do CEFP_SC que traduz a estratégia de intervenção em 

temas de ação: 

¶ Reforço da capacidade de resposta interna através da excelência na gestão; 

¶ Atitude proativa através da comunicação programada e relações de proximidade; 

¶ CEFP_SC como uma plataforma de diálogo e de dinamização do mercado; 

¶ Alinhamento da oferta formativa e o reforço dos atuais programas 

Os objetivos operacionais do CEFP_SC alinham-se diretamente com o Eixo 4, mas todos os eixos contribuem para a 

ampliação da capacidade de resposta na implementação da política pública e na geração de impactos junto aos 

beneficiários e o mercado.  

Deste modo a proposta do plano de ação 2020 a 2022 integra a atual agenda operacional do CEFP_SC que é baseada 

na abordagem de produtos e adiciona a agenda estratégica, que vai mobilizar esforços para ampliar e tornar a agenda 

operacional mais relevante e efetiva perante as partes interessadas. 

Essencialmente, o plano de ação introduz um ciclo de gestão programada onde os resultados são entregues em cada 

ciclo na forma de produtos. O plano prevê a entrega anual dos seguintes produtos: 

¶ Produto 1. Capacidade de resposta interna reforçada; 

¶ Produto 2. Campanha anual de comunicação programada; 

¶ Produto 3. Plataforma de diálogo e Dinamização do mercado; 

¶ Produto 4. Programas alinhados com necessidades de mercado; 

¶ Produto 5. Agenda de formação Profissional reforçada e relevância aumentada; 

¶ Produto 6. Agenda de Emprego e inserção na vida ativa reforçada e relevância aumentada; 

¶ Produto 7. Funcionamento interno com práticas reforçadas e relevância aumentada; 
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1.2.2 Modelo de intervenção estratégica (cap.4),  

A proposta do novo modelo intervenção tem por base o cenário atual, e propõe uma abordagem alternativa e conjunta 

com os parceiros, integrada com provedores da formação profissional e do empreendedorismo e em articulação com 

as partes interessadas para atuarem em conjunto no nível de governança, e em articulação no nível de mercado, 

promovendo uma oferta conjunta de um programa de intervenção anual. 

A participação dos provedores privados e o envolvimento das partes interessadas promete ampliar a disponibilidade 

dos recursos disponíveis, aumentar a capacidade de resposta e tornar o potencial de impacto atingível.  

Partindo da situação de base e da atual dimensão da demanda, seja a nível dos beneficiários, seja a nível do mercado, 

a proposta de valor do novo modelo de intervenção pressupõe a descontinuação da abordagem atual e a adoção de 

uma abordagem integrada e com foco nos beneficiários e nas necessidades de mercado. 

A articulação das alternativas existentes, conjugado com a melhoria da eficácia dos serviços, promoção de equilíbrios 

no mercado e melhoria dos acessos através da articulação dos canais de comunicação irá contribuir para aumentar a 

percepção de valor acrescentado do CEFP_SC e produzir melhores indicadores com o mesmo volume de recursos 

utilizados. 

 

1.3 Proposta de gestão e sustentabilidade económica e financeira (cap.5) 

Visto que os CEFP não possuem autonomia executiva e financeira, o plano de ação 2020 a 2022 prevê um conjunto de 

ações que dependem fundamentalmente da intervenção da equipa do CEFP_SC e da liderança interna para despoletar 

o ciclo e tirar proveito das janelas de oportunidade que acontecem ao longo do ano. Deste modo a análise da gestão e 

da sustentabilidade foi analisada essencialmente da perspetiva da organização da equipa, da boa gestão dos recursos 

financeiros e da devida orçamentação prévia das atividades programadas. 

 

1.3.1  Equipas multifuncionais. 

Com a atual abordagem funcional de intervenção do CEFP_SC seriam necessários 8-9 técnicos para implementar a 

proposta de agenda estratégica e o plano de ação 2020 a 2022. 

Com a abordagem estratégica de intervenção, propõem-se, em alternativa, a constituição de equipas multifuncionais 

entre os técnicos do IEFP/CEFP ou mesmo entre técnicos de CEFP/CEFP da região norte de Santiago ou 

CEPF/Privados/Públicos, como grupos de trabalho organizados para proceder à execução de uma atividade especifica e 

contribuir para a entrega de um produto. 

Internamente propõe-se a constituição de uma equipa de gestão liderada pelo director do CEFP_SC, que também 

participa em outros grupos de trabalho. Recomenda-se a constituição de um conselho técnico pedagógico na 

modalidade de grupo de trabalho, integrado por técnicos do sector privado, secretariado pelo CEFP_SC e que possa 

posteriormente evoluir de forma formal para um Conselho Técnico e Pedagógico da Formação Profissional de Santiago 

Norte. 
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1.3.2 Gestão financeira 

Apesar dos recursos serem limitados, a análise do modelo de intervenção do CEFP_SC revela-se mais como um problema 

estratégico do que financeiro. No entanto, a realização de atividades de forma continua, sem a clara identificação dos 

ciclos e momentos de inicio, de fim e de avaliação, torna o ciclo indefinido e incerto, pelo que potencialmente 

ineficiente. O número de formações canceladas pela ausência de candidatos, assim como baixo número de candidatos 

para oportunidades de financiamento e bolsa é um indicador de incertezas e assimetrias. 

Os recursos públicos exigem rigor na sua utilização pelo que a boa programação das atividades é fundamental para que 

os recursos disponíveis possam ser utilizados correctamente, e viabilizar a execução da agenda programada. 

O CEFP_SC não dispõe de um sistema de contas organizado pelo que todo o sistema de orçamentação é feito com base 

em estimativas e registos histórico de consumo o que, provavelmente, não reflete as necessidades de financiamento 

interno. O orçamento de despesas é cabimentado em contas de i) despesas de funcionamento, de ii)despesas de 

investimento e de iii) receita própria, que, independentemente dos nomes, são na prática 3 centros de custos, sendo 

que somente em receita própria estão previstas contas de receitas. 

1.3.3 Gestão estratégica e operacional 

Tendo por base o workload acumulado para a execução do plano de ação, e o orçamento em vigor na componente fixa 

e variável, o plano é concluído com um exercício de custeio e orçamentação das atividades e dos produtos finais. O 

modelo de orçamentação permite simular o aumento ou diminuição da carga de trabalho e calcular, com base no atual 

orçamento, o rateio da verba disponível do orçamento para todos os produtos. 

A agenda estratégica de governança introduz um nova abordagem de intervenção no mercado, mas partindo da 

situação atual não foram encontrados pressupostos válidos para suportar a indicação de um modelo de exploração. Faz-

se necessário adotar uma agenda de transição e de desenvolvimento de capacidades internas pelo que é recomendável 

que a equipa de gestão do CEFP_SC seja assessorado de modo a se apropriarem da agenda estratégica e assumam a 

implementação do ciclo de gestão. 
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2 Análise da Estratégia de Intervenção do IEFP 

A formulação estratégia de intervenção do Centro de Emprego e Formação Profissional (CEFP) de Santa Catarina apoiou-

se em um diagnóstico exaustivo que enquadra o funcionamento dos CEFP no quadro da estratégia institucional do IEFP. 

O diagnóstico revela que o IEFP é uma estrutura institucional com uma matriz central e unidades desconcentradas 

(CEFP) compostas por unidades funcionais ou departamentais. 

 

Deste modo a estratégia institucional definida pela Matriz (IEFP) deve ser traduzida para o nível de unidades de negócio 

(CEFP) que operacionalizam esta mesma estratégia a nível regional e de acordo com as respetivas áreas de cobertura e 

através das suas áreas funcionais.  

De uma forma genérica, e com as devidas adaptações ao quadro institucional, o processo de formulação da estratégia 

organizacional para o CEFP_SC teve em consideração os seguintes vetores de análise: 

 

A abordagem selecionada é designada de "Alinhamento Estratégico", e consiste na avaliação das estratégias que a 

organização já possui e colocando-as em linha com a visão de futuro. Constatou-se, no entanto, que o IEFP já possui 
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uma estratégia de nível corporativo/institucional pelo que procurou-se entender como é que a estratégia da matriz se 

traduz em ações alinhadas a nível do CEFP_SC. 

Deste modo, para a formulação da estratégia considerou-se os 3 níveis clássicos de ação organizacional: 

¶ Nível Institucional (Corporate-Level Strategy): Neste nível fez-se a revisão da visão e da estratégia Institucional 

do IEFP até ao nível do seu plano de ação e das diretivas operacionais para os CEFP. 

¶ Nível do negócio (Business-Level Strategy): É ao nível das unidades de negócio que se organiza o portfólio de 

atividades de cada CEFP pelo que se torna importante compreender o contexto onde ela atua, desde o nível 

da política pública, dos indicadores socioeconómicos, até ao nível dos principais públicos e partes interessadas. 

Para o CEFP_SC ser considerado relevante pelas partes interessadas qual é o nível de desempenho que deve 

obter? Qual deverá ser estratégia de intervenção no mercado do CEFP_SC? Como alcançar a sustentabilidade 

a longo prazo?   

¶ Nível funcional (Functional-Level Strategy): Como a estratégia ao nível dos processos contribui para gerar valor 

ao nível do negócio do CEFP_SC? Como cada área funcional apoia a estratégia de intervenção no mercado? 

Neste nível, os CEFP estão dotados de um manual de inserção profissional que integra todas os processos 

internos e estão traduzidos numa agenda operacional anual por unidade funcional.  

A abordagem estratégica aplicada aos serviços públicos de emprego e sem fins lucrativos justifica-se perante a 

necessidade de orientar os serviços para o mercado e configurar uma abordagem de intervenção relevante perante as 

partes interessadas. 

No entanto, enquanto na empresa privada, a perspectiva financeira é uma meta, nos serviços públicos, a perspectiva 

financeira representa uma limitação, devendo os serviços públicos enquadrar as suas atividades e despesas às quantias 

orçadas. Deste modo, o sucesso da abordagem dos serviços públicos não deve ser medida unicamente pela precisão 

com que se mantém dentro dos limites orçamentados, mas sim no grau de eficácia do cumprimento da sua missão. A 

perspectiva de desempenho unicamente financeira (taxa de execução orçamental) é insuficiente para capturar o grau 

de cumprimento da sua missão. 

Assim, os serviços públicos como o IEFP devem ser avaliados em relação ao grau de eficiência e eficácia com que 

atendem as necessidades da economia e impactos gerados no mercado. A sua sustentabilidade relaciona-se assim à 

relevância do valor com que cada unidade adiciona ao serviço público matriz. 

2.1 Nível de Política Pública 
Partindo do nível da política público, o diagnóstico revelou que a visão do governo para o desenvolvimento coloca o 

emprego qualificado e digno como um tema central e transversal às políticas públicas e tem um especial enfoque nos 

jovens em busca do 1º emprego e em grupos alvos específicos como desempregados de longa duração, mulheres no 

meio rural e nas reformas necessárias para a melhoria do ambiente de negócios e a criação de vagas de emprego.  

A política pública para o emprego e formação profissional do Governo de Cabo Verde está definido e articulado ao mais 

alto nível da liderança política e do quadro institucional responsável pela implementação das medidas de política, assim 

como de diretivas e instrumentos legais de regulamentação, supervisão e acompanhamento e avaliação dos serviços 

públicos de emprego e formação profissional. 
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Neste nível, os indicadores de impacto da politica pública estão traduzidos na taxa de desemprego nacional na taxa de 

ocupação de jovens na faixa de 15 a 34 anos e da taxa de desemprego da população feminina no meio rural pelo que 

importa analisar os correspondentes indicadores regionais. 

2.1.1 Cenário macroeconómico 

O cenário macroeconômico apresenta um vasto conjunto de ameaças e oportunidades relativo ao desenvolvimento 

económico, à competitividade do país, aos desafios da atual estrutura produtiva, aos desafios das politicas de emprego 

e de mitigação da pobreza, e das medidas que afetam a população, até aos níveis de escolarização e do ensino técnico 

e da formação profissional.  

Neste quadro, em relação à sua missão cujo foco estratégico centra-se na empregabilidade e inserção profissional, o 

IEFP atua de forma alinhada com o Programa do Governo, o Plano Estratégico e a agenda 2030 da ONU. 

Importa neste nível que a equipe executiva de cada CEFP conheça tecnicamente a realidade do país, a realidade local e 

tenham presente as diretrizes do Governo e do IEFP para atuarem com eficácia na elevação da qualificação de jovens e 

adultos, na inserção e na capacitação de empreendedores. 

2.1.2 Politica de Emprego e Formação Profissional 

O sector de Ensino, formação e Emprego (EFE) é orientado pela Carta de Política Integrada de Educação Formação e 

Emprego (PIEFE), tendo-se constatado pelo Plano Nacional de Emprego (PNE) que a eficácia da política pública depende 

da integração, concertação e coordenação de ações entre as estruturas dos diferentes Ministérios (educação, emprego) 

de modo a se aumentar a taxa de ocupação da população economicamente ativa, especialmente dos jovens, e de 

aumentar o número de beneficiários do ensino técnico e profissionalizante para que se possa alcançar os objetivos no 

domínio de emprego.  

A inexistência de um comité interministerial de coordenação é apontada pelo PNE como uma fraqueza e a sua não 

operacionalização impacta negativamente na articulação dos intervenientes a nível central e local.  

O Sistema Nacional de Qualificações (SNQ) através da Unidade de Coordenação é outro elemento chave para suportar 

a qualificação profissional através da disponibilização do Catalogo de Qualificações e perfil profissionais, contribuindo 

para o alinhamento da qualidade das ofertas formativas com as necessidades do mercado e a acreditação.   

A eficácia do SNQ revela ser fundamental para mitigar algumas fraquezas identificadas pelo PNE tais como a 

inadequação entre a oferta de formação e a demanda do mercado de trabalho, a ausência de articulação entre as 

instituições que oferecem formação profissional, e a diversificação e a qualidade da oferta de cursos de formação 

profissional oferecidos no mercado.  

Outro instrumento chave para a eficácia da política pública é o Observatório do Emprego que se revela central para 

apoiar a formulação de medidas de políticas eficazes em termos de cenários históricos e prospectivos, além do 

acompanhamento estatístico e avaliação do impacto da política pública. A sua não operacionalização enfraquece o 

Sistema EFE e limita a capacidade central e regional de tomada de decisão.  

O plano estratégico do IEFP identifica que as entidades responsáveis não coletam e disponibilizam publicamente, de 

forma regular, indicadores de intermediações de empregos, utentes e empresas para os diferentes níveis de qualificação 

e nos setores produtivos atendidos. 
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De igual forma ficou identificado no PE do IEFP que as entidades responsáveis não coletam e disponibilizam 

publicamente, de forma regular, indicadores de formandos egressos por níveis de qualificação e nos sectores produtivos 

atendidos. 

De outro modo, a nível nacional existem diretrizes claras sobre os sectores considerados estratégicos o que conjugado 

com a realidade socioeconômico do território de cobertura do CEFP e as necessidades expressas das partes interessadas 

da região, permite a identificação e seleção dos ramos de atividade mais promissores para o desenvolvimento de 

programas de emprego, empreendedorismo e formação profissional. 

As reformas no âmbito da política pública de formação profissional e emprego são atualmente fortemente suportadas 

pelos programas da cooperação para o desenvolvimento através da LUX, Banco Mundial, BAD, PNUD/OIT e a 

cooperação portuguesa, o que é uma oportunidade em termos de reforço de capacitação técnica, institucional e em 

termos de programação de novas ofertas formativas e ações para a promoção do emprego jovem2. 

Seguem ainda por concluir um conjunto de reformas de caráter legislativo regulamentar como o reconhecimento, 

valorização e certificação de competências (RVCC), a carteira profissional, a atualização do catálogo das qualificações e 

disponibilização de uma maior variedade de perfis profissionais, a regulamentação e incentivos para a formação 

modular e dual e outros instrumentos que devem conferir maior relevância e capacidade de resposta local dos CEFP.  

Em termos de implementação da política, o IEFP é o principal órgão executor e as diretrizes da política pública estão 

inscritas no Plano estratégico e no plano de ação do IEFP. Contudo, segundo a DGEFPEP, ainda falta definir estratégias 

para a formação profissional e emprego para cada região, estando ainda a decorrer o processo de apropriação do Plano 

Estratégico do IEFP a nível central e das estruturas desconcentradas, com o lançamento do primeiro ciclo de gestão a 

decorrer em 2019. 

Segundo o PE IEFP, por via de regra, as ofertas formativas das entidades públicas de ensino técnico e formação 

profissional demandam reajustes para o devido atendimento das demandas do mercado de trabalho. 

A nível do sector privado a regulamentação da acreditação das entidades formativas já se encontra em vigor tendo a 

comissão de licenciamento, monitorização e fiscalização já sido formada sob a direção dos serviços de formação 

profissional da DGEFPEP, da coordenadora da UC-SNQ, e do IEFP. 

A sustentabilidade do sistema EFE e o financiamento da Formação Profissional está em estudo através de uma 

consultoria com o SENAI e constitui uma das maiores fraquezas com que se debate o IEFP, os CEFP e os próprios 

provedores da formação profissional privada. Essa fraca sustentabilidade é alimentada pela ausência de um modelo de 

autofinanciamento e cofinanciamento o que limita a capacidade dos CEFP diversificarem a sua oferta local e cria uma 

excessiva dependência do IEFP em relação ao OGE e dos parceiros da cooperação para o desenvolvimento. 

Os CEFP em geral debatem-se com sérios constrangimentos e restrições ligadas a baixos orçamentos, equipa técnica 

com parcos recursos e qualificações, e baixo alcance e fraca participação de mercado. 

                                                                 

2 Tal como acontece com o Programa Jovem Emprego 
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2.2 Nível de Governança e Mercado 

2.2.1 Nacional 

O Governo prevê operacionalizar o Conselho Nacional do Emprego e Formação Profissional (CNEFP) enquanto um órgão 

de coordenação e seguimento da política pública e este conselho está afeto à orgânica do Ministério das Finanças, e 

deverá funcionar como um fórum tripartido de negociação, seguimento e avaliação das políticas de emprego e da 

formação profissional. Segundo a DGEFPEP, já existe uma proposta de regulamento, mas ainda não há uma indicação 

sobre a sua operacionalização.  

O CNEFP é um órgão consultivo, a ser suportado por uma unidade de gestão, deverá funcionar como um secretariado 

técnico e executivo, financiado pelo orçamento de Estado, deverá integrar a macro agenda do emprego, 

consensualizada entre todos os atores que participam no diálogo social e funcionar como um mecanismo ao mais alto 

nível de coordenação e seguimento da implementação da política pública.  

A sua não operacionalização compromete a eficácia da coordenação das ações inter e entre sectores (educação, 

formação profissional e emprego) e limita a capacidade de coordenação de ações em torno de uma visão compartilhada 

para o emprego a nível nacional entre o sector público e o privado. 

O PNE identifica a fraca coordenação do sistema EFE como uma das causas que alimentam a ineficácia do sistema de 

formação profissional, que, por sua vez, é alimentada pela desarticulação das instituições de EFE, pela fraca fiscalização 

e pela inadequação das ofertas formativas. Situações que contribuem para a baixa empregabilidade.  

A DGEFPEP é a entidade responsável pelo licenciamento/acreditação e fiscalização sendo que reconhecidamente, o 

quadro existente apresenta ainda algumas fragilidades em termos de capacidade de cobertura e de supervisão da 

atividade.  

Segundo a DGEFPEP, os serviços de emprego e os centros de formação profissional privados e públicos estão sujeitas 

às mesmas regras para o exercício da atividade. Foram identificadas 29 entidades acreditadas que atuam na formação 

profissional e informações recolhidas no terreno indicam diversos tipos de atores que funcionam como fornecedores 

não acreditados de serviços de formação profissional, o que confirma as ameaças da fraca cobertura territorial dos 

serviços de fiscalização. 

Para a DGEFPEP, o desempenho do IEFP e das suas estruturas desconcentradas é traduzido pelo resultado do esforço 

do investimento em empregabilidade e inserção em números absolutos e evolução percentual. O caderno de 

indicadores e os planos de atividade do IEFP permitem avaliar o desempenho anual comparativamente às metas 

aprovadas. 

2.2.2 Mercado Regional - Institucional 

A nível regional os Estatutos dos CEFP estabelece que os centros devem articular com todas as entidades ativas do 

sector3, com as Câmaras Municipais, Parceiros Sociais, ONGs e associações da sociedade civil de desenvolvimento social 

e comunitários, assim como as organizações representativas das classes, as instituições de formação profissional 

                                                                 

3 Emprego, Formação, orientação profissional, fomento do empreendedorimos e inserção na vida ativa 



 
 

 

 

 
 

Plano de Negócios para os Centros de Emprego e Formação 
Profissional (CEFP) de Santa Catarina 

1

5 

privadas, as empresas e outras unidades produtivas, tendo em vista uma intervenção articulada, conducente à 

eficiência. 

Deste modo, apesar da inexistência de um conselho consultivo, nada impede que as partes interessadas estabeleçam 

uma comissão ad-hoc como um espaço de diálogo, coordenação e articulação para apoiar os centros a serem mais 

eficazes em termos de oferta de formação profissional e inserção. A inexistência de um mecanismo de articulação 

regional é uma fraqueza e compromete seriamente a eficácia e o papel dos CEFP no alcance das metas de emprego 

local. 

Destaca-se a nível regional a parceria entre o IEFP e os Municípios para a realização de ações de formação profissional 

através do PAM ς Plano de ação Municipal que tem permitido ampliar a oferta de formações em regiões isoladas e 

longe da área de cobertura dos CEFP. 

Entre o leque de parceiros institucionais destacam-se as Câmaras Municipais como um dos principais parceiros locais 

do IEFP/CEFP, mas identificam-se também os serviços públicos das áreas sociais (INPS), serviços empresariais 

(ProEmpresa e Câmaras de Comércio), de representação dos trabalhadores (sindicatos), entidades religiosas, grupos 

desportivos e culturais, associações de base comunitária, etc. 

Santiago/Santa Catarina 

Em termos de necessidades institucionais verifica-se pelos dados do emprego que os ramos de atividade da 

Administração Pública, Defesa e Segurança Social representam 1% dos empregos no Concelho de Santa Catarina na ilha 

de Santiago, enquanto a Educação e Saúde Humana e Ação representam 9% e 2% dos empregos respectivamente.  

De um modo abrangente compreende-se que se trata de um leque alargado de áreas profissionais que envolvem áreas 

técnicas especializadas como o ensino pedagógico, serviços de inspeção e outros serviços de educação (escolas 

técnicas), serviços administrativos e de administração pública, até aos serviços municipais. Em detalhe, a composição e 

natureza destes empregos não estão catalogados e nem avaliados em termos de necessidades presentes ou futuras. 

2.2.3 Mercado Regionalς Sector público empresarial 

O sector público empresarial é constituído por um vasto leque de empresas públicas que atuam essencialmente em 

sectores estratégicos como portos e aeroportos, reparação naval, transportes aéreos, transportes marítimos, tecnologia 

de informação, rádio, televisão, empresas municipais, além de serviços públicos que intervêm diretamente na atividade 

económica.  

Santiago/Santa Catarina 

Apesar de ser o segundo polo econômico da ilha de Santiago, registam-se um número limitado de empresas públicas 

no Concelho, além de empresas públicas como a ELECTRA e a ADS ς Águas de Santiago.  

De todo modo, compreende-se que existe um leque alargado de áreas profissionais que envolvem áreas técnicas de 

engenharia ou especializadas, mas também gerenciais e de mercado, como é o caso da ADS. Em detalhe, a composição 

e natureza destes empregos não estão catalogados e nem avaliados em termos de quantidade, qualidade, necessidades 

presentes ou futuras. 
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2.2.4 Mercado regional ς Sector Privado. Grandes Empresas 

Um conjunto limitado de empresas privadas atua em todas as ilhas e em todos os municípios. Empresas petrolíferas, de 

comunicação, bancos, seguradoras, empresas de tecnologia de informação interbancária, e algumas empresas 

industriais e comerciais mantêm, no entanto, delegações em todos os municípios. São geralmente empresas de porte, 

que empregam mais de 100 trabalhadores com diversos perfis profissionais que envolvem a área técnica, de engenharia, 

de gestão, etc.  

Em detalhe, a composição e natureza destes empregos não estão catalogadas e nem avaliados em termos de 

quantidade, qualidade, necessidades presentes ou futuras. Estas empresas podem ser identificadas através da lista dos 

grandes contribuintes do Estado.  

Santiago/Santa Catarina 

As fontes consultadas indicam a existência de 527 empresas em 2016 no Concelho de Santa Catarina, empregando 

1,313 empregados e com um volume de negocio total de 2,130 milhões de escudos ou cerca de 1% do volume de 

negócios realizado em Cabo Verde. Vale notar, no entanto, que 50% das empresas consideradas de grande porte estão 

estabelecidas na ilha. 

2.2.5 Mercado Regional ς Sector Privado. Pequenas e Médias Empresas 

O tecido empresarial a nível nacional é principalmente constituído por micro e pequenas empresas, sendo que, em 

2016, 75% das empresas ativas são empresas registadas em nome individual.  

Em detalhe, a composição e natureza destes empregos não estão catalogadas e nem avaliados em termos de 

quantidade, qualidade, necessidades presentes ou futuras. 

Santiago/Santa Catarina 

A ilha de Santiago regista 45% do número de empresas em Cabo Verde, 51% das pequenas e 45% das médias empresas. 

Especificamente sobre o Concelho de Santa Catarina os dados disponíveis não chegam o nível de detalhe dos municípios 

no interior da Ilha Santiago. 

Grande parte destas empresas atua na área do comércio, construção e de serviços às empresas, liderados geralmente 

por técnicos comerciais, operários e prestadores de serviço especializado. As oportunidades para essas empresas 

tendem a se relacionar fortemente com o incremento dos negócios na ilha de Santiago assim como nas ilhas vizinhas 

do Fogo, e do Maio. 

2.2.6 Mercado Regional ς Sector Privado. Microempresas 

As microempresas operam na grande maioria como operadores informais, atuam na área do comércio de retalho e 

ambulante tendo, no entanto, um papel que não deve ser subestimado quanto ao abastecimento do mercado e na 

circulação interna entre o campo e os principais mercados. 

Em detalhe, a composição e natureza destes empregos não estão catalogados e nem avaliados em termos de 

quantidade, qualidade, necessidades presentes ou futuras. 

Santiago/Santa Catarina 
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Em Santiago registam-se 3,164 microempresa, ou 74% do total das microempresas ou 34% das empresas ativas. 

Especificamente sobre o Concelho de Santa Catarina os dados disponíveis não chegam o nível de detalhe dos municípios 

no interior da Ilha Santiago. 

Com a operacionalização do Regime Jurídico Especial para as Micro e Pequenas Empresas, muitos operadores 

aproveitaram-se para formalizar as suas operações através do REMPE. Podem ser identificadas através do cruzamento 

de informações com a ProEmpresa, INPS e Finanças ς Contribuições e Impostos.  

2.2.7 Mercado regional ς Sociedade civil 

A realidade social de cada um dos municípios em Cabo Verde é afetada por diversos fatores sendo amplamente 

reconhecido o problema da polarização e assimetrias regiões que afetam profundamente as regiões periféricas e 

isoladas com poucas conexões internas e internacionais. Situações agravadas de pobreza e alimentadas pelas migrações 

internas e um tecido empresarial incipiente e exigente em relação às oportunidades percebidas exigem abordagens 

estratégias especificas dos CEFP para contribuírem de forma determinante na melhoria dos indicadores locais.  

Santiago/Santa Catarina 

Ente 2020 e 2030, o IMC2017/INE estima que a população de Santa Catarina vai crescer de 47,181 pessoas para 51,238 

residentes. Atualmente a idade média é de 28,8 anos e 22,3% da população está na faixa etária de 15 a 24 anos e 20,2% 

está na faixa de dos 25 e 34 anos. Registam-se 12,299 agregados familiares em 2017. 
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2.3 Análise da Estratégia de Intervenção do CEFP_SC 

O atual modelo de intervenção está a ser reformulado através da assistência técnica de parceiros internacionais pelo 

que para efeito de análise presume-se um mínimo de eficiência operacional e de gestão para que as ações do CEFP 

produzam efeitos no mercado. 

2.3.1 Ciclo de Gestão Operacional CEFP SC 

 O ciclo de gestão em implementação do IEFP prevê uma agenda rigorosa de atribuições em relação ao planeamento, 

implementação avaliação e controle. Deste modo, para gerar impacto é critico que o diretor do CEFP_SC promova a boa 

gestão das janelas de oportunidade em cada ciclo. 

 

O ciclo de gestão anual prevê a aprovação dos instrumentos de Gestão entre Maio e Julho e um cronograma de execução 

que decorre durante o ano, com cursos de qualificação, formação inicial e contínua, formação de formadores e 

atividades de intermediação e de empreendedorismo.  

Na prática, as atividades do CEFP_SC decorrem de forma ininterrupta durante o ano e enquanto está a decorrer as 

ações programadas do ano em curso, decorrem também os cursos de longa duração programados do ano anterior que 

transitam para o ano seguinte. Igualmente o planeamento das ações para o ano seguinte são programadas em paralelo 

com as atividades do ano em curso. 

Com cursos com nível de qualificação com 800 a 1,700 horas de formações, lançados no meio do ano estes transitam 

para o ano seguinte e, portanto, durante todos os meses do ano estão a decorrer atividades de formação, de avaliação 

de planeamento e de negociação com parceiros e outras partes interessadas. 

A gestão do ciclo é sobrecarregada com atividades sobrepostas do ciclo anual anterior, do ciclo em curso e do 

planeanento do ciclo seguinte. O ciclo anual segue o calendário de trabalho da administração pública que corresponde 

Institucional 
- IEFP

Lideranœa 
TŞcnica -
CEFP SC
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Revisńo trimestral Revisńo Mensal
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tecnicas

Proposta Orœamento

Aprovaœńo 

Orœamento

1A

1A

1A
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a 5 dias úteis por semana com o horário laboral das 8:00 às 16:00, sendo que os serviços são interrompidos para almoço 

das 13:00 às 14:30. Descontando os feriados nacionais, municipais são 249 dias úteis de trabalho e 1.992 horas por 

funcionário por ano.  

2.3.2 Atual modelo de intervenção do CEFP_SC 

Tendo por base o diagnóstico realizado com o envolvimento da equipa do CEFP_SC e os parceiros locais, utilizou-se o 

Business Model Canvas para analisar a atual proposta de valor do CEFP_SC para os beneficiários e para o mercado.  

 

Os serviços dos CEFP constituem uma resposta da política pública para enfrentar o problema do desemprego e da 

necessidade de qualificação de mão-de-obra para satisfazer as necessidades do mercado e promover o 

desenvolvimento económico. O diferencial do CEFP no mercado é a oferta de cursos profissionalizantes com direito a 

atribuição de um certificado após a conclusão da formação profissional. 

No entanto, a dimensão do problema, quer a nível dos beneficiários, quer a nível do mercado demonstra que o atual 

modelo de intervenção do CEFP_SC resulta em um quadro de deficiências e de vazios de resposta face a uma realidade 

envolvente que apresenta desafios crescentes perante o potencial de desenvolvimento económico que a região de 

Santa Catarina representa. Um desafio que ultrapassa a capacidade de resposta atual do CEFP_SC e dos parceiros locais 

que também atuam na formação profissional e se sentem afetados pelas problemáticas do emprego.  

A abordagem atual é indutora de desequilíbrios e assimetrias a nível do acesso às oportunidades de formação 

profissional ou de inserção, mas também a nível de concorrência indesejada com os operadores privados. Em última 

instância, as oportunidades de formação mais relevantes em termos de especialização, certificação internacional, 

reconversão e atualização profissional ficam descobertas ou são atendidas perante o esforço das entidades em 

promover a formação interna ou a capacitação do quadro de pessoal nas regiões centrais e até mesmo no exterior do 

país.  

Reconhece-se também que a abordagem do CEFP_SC para o mercado depende fundamentalmente do esforço público 

em termos de orçamento, de recursos e de tempo empregue para implementar os planos de atividade anuais pelo que 

Problema:
Å Taxa de Desemprego jovem de 

36,5% na faixa de 15 a 24 anos;
Å 8.118 Jovens sem emprego e sem 

formaœńo.
Å Disponibilidade continua de mńo 

de obra qualificada para 
impulsionar atividades econƽmicas 
da regińo ;

Å Debilidades do mercado dos 
provedores de formaœńo 
profissional;

Å Desorganizaœńo do mercado de FP 
e emprego;

Å Incidşncia da informalidade;

Alternativas 
Existentes:
Å FP promovida pelo Estado na 

Escola tŞcnica;
Å FP promovida pela CŃmara 

Municipal;
Å FP promovida por Empresas 

privadas e provedores;
Å FP promovida por associaœƿes da 

Sociedade civil, entidades 
religiosas, grupos culturais e 
desportivos;

Soluœńo:
ÅEficłcia dos serviœos de 

Intermediaœńo Laboral;
ÅEficłcia dos serviœos de Formaœńo 

Profissional
ÅEficłcia dos serviœos de 

Orientaœńo Profissional;
ÅEficłcia dos serviœos de 

Empreendedorismo;

Proposta de valor:
Beneficiłrios
Å Planos de FP anual do CEFP_SC 

com cursos de qualificaœńo 
profissional;

Å Atendimento tŞcnico e 
processual e orientaœńo 
profissional pontual ao longo do 
ciclo de formaœńo;

Å Infraestrutura pǵblica de 
atendimento;

Å Necessidades de mercado 
baseado em estudos existentes, 
demanda latente e perceœńo 
interna;

Mercado
ÅOferta formativa padrńo, 

centrada em serviœos e 
desarticulado em com o ciclo 
econƽmico;

Å Parcerias pontuais com o sector 
privado;

DesequilƝbrios:
Å Acesso a informaœńo sobre o ciclo 

de FP - Assimetrias:
Å Financiamento da FP;
Å Situaœńo de concorrşncia entre a 

oferta do CEFP e a oferta dos 
provedores privados;

Segmentos de 
mercado:
Beneficiłrios
Å 4.018 jovens sem emprego e sem 

formaœńo na faixa etłria de 15 a24 
53.8% Rapazes. 21,7 anos, 9,8 anos 
de estudos, 45,1% mais de 1 ano 
no desemprego;

Å 4.100 jovens sem emprego e sem 
formaœńo na faixa etłria de 25 a 34 
anos. 52% sńo mulheres. 28,3 
anos, 9.6 anos de estudos, 44,4% 
mais de 1 ano no desemprego;

Mercado
Å 20 grandes empresas e as suas 

necessidades de MdO
especializada e tŞcnica:

Å Necessidades transversais de FP 
por sector de atividade:

Å Instituiœƿes e serviœos pǵblicos de 
caracter central e municipal 
desalinhados com as necessidades 
de formaœńo profissional, emprego 
e empreendedorismo;

Å Provedores de FP baseados em 
Santa Catarina interessados em 
desenvolver o mercado e em 
parcerias com o CEFP_SC;

Principais 
indicadores:
Beneficiłrios
Å488 Inseridos
Å838 Beneficiłrios Emprego
Å320 Beneficiłrios Formaœńo
Mercado
Å2 Parceiros envolvidos
Å0 Aœƿes FP promovidas com 

privados;
Å0 Programas promovidas com 

parceiros do sector pǵblico;
Å0$00 Volume de financiamento 

angariado;

Canais: 
Å Balcńo CEFP e atendimento 

telefƽnico;
Å Atividades e sessƿes pǵblicas:
Å Espaœos de formaœńo;
Å Eventos como feiras e atividades 

promocionais;
Å Plataforma PEPE;

Custo da Estrutura:
Å Programas de formaœńo (investimento); 5,280,500$00 
Å Programas de atividades 4,444,125$00;
Å Custos operacionais:  5,135,30500

Fluxo de receitas:
Å Propinas e taxas de serviœos;  5,016,000$00
Å Orœamento de Estado: 9.842,930$00;
Å Financiamentos fundos pǵblicos: 0$00
Å Financiamento sector privado: 0$00
Å Donativos; 0$00
Å PatrocƝnio: 0$00



 
 

 

 

 
 

Plano de Negócios para os Centros de Emprego e Formação 
Profissional (CEFP) de Santa Catarina 

2

0 

a expectativa no nível da governança é de um elevado desempenho e da geração de impactos positivos nos indicadores 

económicos e sociais.  



 
 

 

 

 
 

Plano de Negócios para os Centros de Emprego e Formação 
Profissional (CEFP) de Santa Catarina 

2

1 

3 Formulação Estratégica do CEFV_SC 

3.1 Revisão da Visão, Missão e Valores 
A missão do CEFP SC está definida no estatuto que indica a seguinte declaração do propósito.  

άhǎ /9Ct ǘşƳ ǇƻǊ Ƴƛǎǎńƻ ŜȄŜŎǳǘŀǊΣ ǎƻō ǎǳǇŜǊǾƛǎńƻ Řƻǎ ƽǊƎńƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŎŜƴǘǊŀƛǎ Řƻ L9CtΣ ŜƳ 

parceria com outras instituições públicas e privadas, as políticas e medidas definidas para os 

sectores de emprego, da formação profissional e do empreendedorismo, a nível regional ou local, 

visando o emprego digno, a qualificação relevante, a atitude empreendedora e a satisfação das 

ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Řƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΦέ 

Os estatutos definem um conjunto de atribuições devendo os CEFP contribuir com a execução de políticas ativas de 

emprego, nomeadamente em matéria de formação profissional, estágios profissionais, fomento do empreendedorismo 

e do auto-emprego. Sob orientação técnica do Conselho Directivo, o CEFP promove o ajustamento entre a procura de 

emprego e a oferta através da intermediação laboral.  

Os CEFP devem ainda realizar a prospecção e recolha de dados sobre a oferta de vagas de estágio e emprego através 

de contatos regulares junto às principais entidades produtivas da região e participar ativamente no desenvolvimento e 

implementação de oferta formativas que correspondam às necessidades da economia regional e local. 

Os CEFP devem servir os utentes, apoiando os candidatos à formação profissional, estágios curriculares e emprego, 

fornecendo serviços e orientando os jovens através de atividades de orientação vocacional e profissional, divulgando 

medidas de apoio ao emprego, e fornecimento de atendimento e acompanhamento aos diferentes segmentos alvo, 

como desempregados, formandos, formados, com vista a sua inserção e ou reinserção no mercado. 

No âmbito da implementação da sua missão e das suas atribuições os CEFP devem articular-se com todas as entidades 

ativas do sector do emprego, formação orientação profissional, bem como câmaras municipais, parceiros sociais, ONGs, 

organizações representativas das classes profissionais, as instituições de formação profissional privadas, as empresas e 

outras unidades produtivas. 

O CEFP está sujeito, no entanto à supervisão do IEFP, e dos serviços centrais a quem compete a faculdade de definir 

objetivos básicos, nomeadamente no quadro da preparação de planos de atividade e propostas de orçamento. De 

acordo com os Estatuto dos CEFP no seu artigo 11º relativo aos poderes de supervisão, clarifica que no exercício do 

poder de supervisão sobre os CEFP: 

", o IEFP, através dos órgãos e serviços centrais, orienta, acompanha e coordena as atividades 

dos Centros, emite diretivas e orientações técnicas, recebe informações dos CEFP sobre os 

objetivos e metas preconizados, bem como sobre as prioridades a adotar na respetiva 

ǇǊƻǎǎŜŎǳœńƻΣ ŀƴŀƭƛǎŀ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ Řƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ǾŜǊǘƛŘƻǎ ƴƻǎ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎέ 
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Ora, o PE do IEFP determina os objetivos e atividades de forma padronizada para todos os centros e aprova as metas e 

o orçamento anual para o período em curso, tendo o ciclo para o planeamento de 2020 já iniciado. Além disso todas as 

despesas e contas são autorizados e aprovados pelo IEFP pelo que os CEFP não têm autonomia para operar além do 

que for permitido pelo IEFP. 

3.1.1 Revisão da Visão 

Os estatutos prevêem a necessidade de uma recentragem da missão dos CEFP com a colocação da ênfase na promoção 

do emprego, em consonância com as necessidades da economia e do mercado, sendo a formação profissional e outras 

ações de capacitação como componentes das políticas de promoção ativa da empregabilidade. 

Deste modo, e tendo em conta a visão assumida pelo IEFP propõe-se a seguinte proposta de visão para o CEFP de Santa 

Catarina: 

ά{ŜǊ referência na promoção do emprego, empregabilidade e formação profissional em Santa 

Catarina, com elevado padrão profissional e absoluto comprometimento, em alinhamento com 

as estratégias vigentes de desenvolvimento socioeconómico da região de Santiago NorteΦέ 

A presente proposta de visão para o CEFP SC, reforça a recentragem no emprego e o alinhamento com o 

desenvolvimento socioeconómico da região de Santiago Norte e o comprometimento com os mais elevados padrões 

profissionais.  

3.1.2 Revisão dos Valores  

Para um melhor alinhamento com a missão e com as diretivas do IEFP faz-se importante alinhar os valores essenciais 

do IEFP com os valores do CEFP pelo que se propõe a adoção e a reescrita dos mesmos valores de modo a fazer sentido 

localmente: 

 

ωO CEFP SC promove a melhoria continua dos serviços prestados aos seus 
utentes, mediante o aprimoramento ciêntifico e tecnologico dos processos e 
resultados do seu desempenho a todos os níveis; 

Qualidade

ωO CEFP SC defende o rigor na gestão de recursos públicos, mediante 
observância da legalidade dos atos e procedimentos, a circulação da informação 
e a publicidade das informações de interesse geral.

Transparência

ωO CEFP SC promove atividades de formação e qualificação que propiciem o 
desenvolvimento de competencias a mobilização dos conhecimentos e a 
empregabilidade, tendo em vista a inovação tecnologica e o desenvolvimento 
da capacidade empreendedora dos cabo verdianos

Empreendedorismo

ωO CEFP SC promove a autonomia, a capacidade de iniciativa e a realização de 
colaboradores e utentes, mediante uma abordagem participada, critica e 
emancipadora dos processos de gestão, formação e qualificação e fomento do 
emprego; 

Empoderamento das 
pessoas

ωO CEFP SC fomenta uma cultura de gestão orientada para os resultados que 
traduzam a sua condição de entidade pública ao serviço da sociedade cabo-
verdiana e da região norte de Santiago;

Responsabilidade Social



 
 

 

 

 
 

Plano de Negócios para os Centros de Emprego e Formação 
Profissional (CEFP) de Santa Catarina 

2

3 

3.2 Objetivo Estratégicos de intervenção no mercado 

A abordagem estratégica aplicada aos serviços públicos de emprego e sem fins lucrativos justifica-se perante a 

necessidade de orientar os serviços para o mercado e traduzir-se em uma abordagem de intervenção relevante para as 

partes interessadas. 

Tendo em conta o quadro da missão do CEFP_SC as suas atribuições institucionais e as forças que afetam o seu 

desempenho, é fundamental que a estratégia de intervenção no mercado regional seja suficiente efetiva para que 

centro possa alcançar a sua visão a médio prazo e assegurar a sua sustentabilidade a longo prazo. Deste modo, propõe-

se a organização da estratégia de intervenção do CEFP no mercado de Santa Catarina em torno de 4 eixos estratégicos. 

 

3.3 Eixos Estratégicos  

Oportunidades Ameaœas

F
o
rœ

a
s EIXO 1. Reforœar a capacidade de resposta 

interna promovendo a excelşncia na 

gestńo com base na melhoria contƝnua    

EIXO 2. Asssumir uma atitude proativa 

atravŞs da comunicaœńo programada e 

relaœƿes de proximidade junto aos 

diferentes pǵblicos alvo. 

F
ra

q
u
e
za

s EIXO 4. Promover o Alinhamento da oferta 

formativa e o reforœo dos atuais 

programas de formaœńo emprego e 

empreendedorismo.

EIXO 3. Posicionar o CEFP_SC como uma 

platforma de dialogo e de dinamizaœńo do 

mercado da formaœńo profisional. 

Eixo 2. Comunicaœńo e relaœƿes pǵblicas

Objetivos EstratŞgicos

Å Programa de Comunicaœńo e Relaœƿes Pǵblicas

Eixo 4. Alinhamento oferta com o mercado

Objetivos EstratŞgicos

Å Inventariar necessidades do mercado e negociar pacote de formaœńo;

Å Programa de Formaœńo para necessidades compartilhadas;

Å Facilitaœńo e personalizaœńo do atendimento

Å Diversificaœńo de ofertas formativas

Å Facilitaœńo no registo na plataforma PEPE atravŞs da orientaœńo 

profissional

Eixo 1. Excelşncia da Gestńo

Objetivos EstratŞgicos

Å Alinhar estratŞgia de intervenœńo

Å Aprimorar competşncia dos RH

Å Implementar Programa de gestńo da qualidade;

Å Contenœńo de custos e patrocƝnio da FP

Eixo 3. Governanœa e Parceiras

Objetivos EstratŞgicos

Å Plataforma de relaœƿes de governanœa

Å Compartilhamento da agenda operacional 

com o sector privado e parceiros;

Å Reforœo de parcerias existentes;

Å Envolver escolas tŞcnicas e institutos 

pǵblicos na preparaœńo conjunta da oferta 
formativa para o perƝodos 2020 a 2023;

Visńo e 
EstratŞgia
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Os 4 eixos contêm 14 objetivos estratégicos, 40iniciativas e respectivos indicadores. Os eixos de intervenção 

complementam-se e assim a excelência na gestão, apoiada pela comunicação programada e o fomento das relações de 

governança e parceria irá encadear o alinhamento da oferta com as necessidades do mercado, e criar condições para a 

maximização dos resultados pretendidos. 

3.3.1 Eixo 1. Excelência e Rigor na Gestão 

 

A excelência da gestão deriva da natureza do serviço público, do cumprimento dos estatutos e do rigor na utilização dos 

recursos postos à disposição para o cumprimento com as diretrizes estratégicas do IEFP e que emanam da tutela e da 

política pública. Po sua vez, a gestão processual e documental, e os princípios da melhoria contínua alimentam o 

aprendizado e o aumento da capacidade de resposta. 

Cod. 

OE
Objetivos Estrat®gicos

Cod. 

IN
Iniciativas

IN1
Partilhar visńo, missńo e estratŞgia do IEFP/CEFP_SC com os colaboradores internos atravŞs de 

retiro annual para garantir o alinhamento operacional com a matriz

IN2
Participar ativamente no ciclo de gestńo do IEFP e contribuir em tempo com a apresentaœńo de 

propostas, agenda de atividades e orœamentos;

IN3 Auscultar os tŞcnicos do CEFP_SC e promover a preparaœńo conjunta de um plano de RCT;

IN4
Solicitar esclarecimentos e treinamento dos serviœos centrais do IEFP para reforœar as 

competencias internas na sistematizaœńo do processo de planeamento e controle.

IN5
Solicitar treinamento da equipa interna dos Serviœos Centrais do IEFP na preparaœńo de 

projectos de investimento na formaœńo profissional para financiamento; 

IN6
Solicitar assistşncia dos Serviœos Centrais na definiœńo/atualizaœńo do perfil do mercado de 

trabalho de Santa Catarina com os dados do INE;

IN7
Elaborar proposta de programa de QMSI e recolher inputs para a sua concretizaœaƿ atravŞs de 

parceiras e financiamentos disponiveis. 

IN8
Elaborar plano de gestńo de bolsa de formadores incluindo cadastro, formaœńo, credenciaœńo, 

avaliaœńo e programa. 

IN9

Preparar e fazer aprovar junto ao IEFP de um conjunto de instrumentos de gestńo de parcerias 

como um dossier que inclui modelos de carta de apresentaœńo, proposta e modalidades, 

contrato e mecanismos de seguimento e avaliaœńo. 

IN10
IN7. Mapear e identificar oportunidades de diminuiœńo de custos operacionais e despesas com 

investimento em formaœńo profissional e emprego por via do patrocinio e financiamento.

IN11
IN8. Definir em modelo de ficha tŞcnica, a estratŞgia de intervenœńo junto ao sector privado 

para angariaœńo de patrocinio; 

IN12
IN9. Angariar patrocinio junto Łs empresas para o financiamento e aquisiœńo de materiais e 

equipamentos necessłrios para a gestńo e funcionamento do CEFP SC;

EIXO 1. Refor­ar a capacidade de resposta interna promovendo a excel°ncia na gest«o com base na melhoria cont²nua 

OE1

Alinhar estratŞgia de intervenœńo local 

do CEFP_SC com a estratŞgia nacional 

do IEFP;

OE4

Implementar estratŞgia de diminuiœńo 

de custos operacionais por via de 

contenœńo de despesas e de patrocinio 

de consumiveis;

OE3

Implementar um programa de 

qualidade e de melhoria dos serviœos 

interrnos do CEFP_SC

OE2
Aprimorar a competşncia dos tŞcnicos 

do CEFP_SC
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3.3.2 Eixo 2. Comunicação e relações Públicas 

 

A comunicação e as relações com beneficiários, parceiros, fornecedores, e partes interessadas na governança requerem 

consistência e frequência pelo que é preciso dotar o CEFP_SC de instrumentos, diretrizes, processos e conteúdos para 

que a relação com as partes seja crescentemente profícua. 

 Pretende-se também alargar a rede de influência através da figura do Embaixador do CEFP_SC e garantir o 

envolvimento dos beneficiários (diretamente com os Jovens, mas também através das famílias) e atuando fortemente 

na mitigação das assimetrias de informação referente às oportunidades (ciclos de formação, vagas) como também de 

manter as partes interessadas e parceiros envolvidos com a agenda e os resultados.  

Cod. 

OE
Objetivos Estrat®gicos

Cod. 

IN
Iniciativas

IN13 Organizar a estrutura interna e os processos de comunicaœńo com os diferentes pǵblicos;

IN14
Workshop com a equipa de comunicaœńo do IEFP para revisńo de directrizes, objectivos, metas 

e estratŞgias de marketing de acordo com a missńo do CEFP_SC

IN15
Dinamizaœńo da comunicaœńo institucional do CEFP_SC atravŞs da organizaœńo de um 

calendłrio anual de atividades de comunicaœńo e relaœƿes pǵblicas

IN16
Manter calendłrio dos ciclos de financiamento atualizado e leque de propostas atualizadas para 

cada uma das medidas de financiamento. 

IN17
Manter as familias informadas sobre os ciclos de formaœńo, de financiamento, de orientaœńo 

profissional e de eventos, de modo a facilitar a tomada de decisńo. 

IN18
Divulgar serviœos e capacidade instalada do CEFP SC junto aos parceiros identificados e 

fomentar parcerias programadas;

IN19
Incluir a promoœńo e a celebraœńo dos ganhos da formaœńo profissional no programa anual de 

comunicaœńo do CEFP SC;

IN20

Documentar casos de sucesso e percursos de vida de ex-formandos do CEFP SC e partilhar nos 

canais estabelecidos visando influenciar os diferentes pǵblicos alvo, para adesńo aos 

programas, financiamento ou parceria.

IN21

Aproveitar os eventos empresariais anuais para realizar em conjunto com as grandes empresas 

da ilha, sessƿes informativas sobre os serviœos disponiveis atravŞs do CEFP SC e de orientaœńo 

profissional e vocacional financiados na modalidade de mecenato.

IN22
Sensibilizar as partes interessadas representativas sobre a necessidade de envolvimento e 

participaœńo na execuœńo da agenda operacional do CEFP SC;

IN23
Partilhar a estratŞgia do CEFP e o plano de atividade do CEFP SC com os parceiros externo e 

garantir o alinhamento operacional e envolvimento e aœƿes conjuntas.

IN24
Estabelecer Embaixadores do CEFP SC entre entidades e personalidades de referşncia de Santa 

Catarina;

IN25

Disponibilizar em formato de catalogo impressa e meios digitais, do Programa, calendłrio e 

todos os instrumentos existentes para o co-financiamento da formaœńo profissional com os 

respetivos requisitos e condiœƿes de acesso. 

IN26 Documentar casos de parcerias de sucesso e partilhar boas praticas com as partes interessadas;

EIXO 2. Asssumir uma atitude proativa atrav®s da comunica­«o programada e rela­»es de proximidade junto aos 

diferentes p¼blicos alvo.

Definir um programa de comunicaœńo 

adequado aos recursos do CEFP_SC e 

estabelecer um processo de 

comunicaœńo continua com os 

diferentes pǵblicos interessados; 

OE5
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3.3.3 Eixo 3. Governança e Parcerias 

 

A dimensão da demanda e o problema da empregabilidade dos jovens ultrapassa largamente a capacidade de resposta 

individual do CEFP_SC.  

De outro modo, o CEFP_SC é um serviço público dotado de recursos e competências para implementar políticas ativas 

e passivas de emprego pelo que é no âmbito da sua missão que se propõe que o CEFP_SC assuma o papel de plataforma 

de diálogo estruturado em torno de uma agenda estratégica da governança do centro e da operacionalização de um 

programa conjunto em parceria com as entidades potencialmente parceiras no sector público e privado.  

Em termos operacionais, a parceira e o alinhamento estratégico deve originar um programa de atividades e de formação 

profissional trianual, dividido em ciclos e períodos de avaliação e planeamento.  

As partes interessadas e parceiros devem ser claramente envolvidas sendo que os parceiros participam ativamente no 

programa conjunto aportando ativos e serviços para um sistema integrado. Os resultados e impactos passam a se 

medidos na matriz de indicadores do CEFP_SC. Em termos executivos, o CEFP_SC secretaria a plataforma e gere a 

implementação do programa e da agenda. 

Cod. 

OE
Objetivos Estrat®gicos

Cod. 

IN
Iniciativas

OE6

Organizar uma plataforma de diłlogo 

estruturado (entre as principais partes 

interessadas locais para criar consensos 

sobre o foco e as prioridades de 

formaœńo profisisonal e as 

oportunidades para incrementar o 

emprego em Santa Catarina

IN27

Determinar areas estrratŞgicas (AgronŞgocio, turismo) de foco em torno das quais a agenda do 

CEFP SC deve ser desenvolvida assim como das aœƿes a serem realizadas com os parceiros 

locais

IN28

Envolver provedores publicos e privados da Formaœńo Profissional e do Emprego em uma task 

force conjunta para auscultar as necessidades do mercado e preparar um programa annual com 

uma oferta conjunta de formaœńo inicial e continua e envolve-los em todas as etapas de 

programaœńo de novas ofertas.

IN29
Definir uma estratŞgia de intervenœńo especƝfica do Centro de Transformaœńo Agroalimental 

integrado na gestńo do CEFP SC;

IN30
Estabelecer parcerias com provedores publicos e privados e envolve-los na programaœńo 

conjunta de ofertas especificas para pǵblicos em comum;

IN31
Avaliar as atuais parcerias, identificar pontos fracos e fortes e definir medidas de 

reforœo e consolidaœńo das mesmas;

IN32

Inventariar ativos disponiveis no Concelho de Santa Catarina, a nƝvel pǵblico e privado, que 

podem ser utilizados na formaœńo profissional tal como especialistas que podem exercer funœńo 

de orientador, tutor, professor, monitor, alŞm de recursos materiais e equipamentos como 

oficinas, salas de formaœńo, informłtica e negociar parcerias concretas inscritas no plano de 

atividade 2020 a 2022.

OE9

Envolver as escolas tŞcnicas e institutos 

pǵblicos na preparaœńo conjunta da 

oferta formativa para o perƝodo 2020 a 

2023;

IN33
Alinhar ciclo de formaœńo do ensino secundłrio via tŞcnica, com os ciclos de formaœńo 

profissional promovidos pelo CEFP SC, incluido o planeamento, execuœńo e avaliaœńo conjunta;

OE8
Rever, avaliar e reforœar anualmente o 

estado das parcerias existentes.

EIXO 3. Posicionar o CEFP_SC como uma platforma de dialogo e de dinamiza­«o do mercado da forma­«o profisional. 

OE7

Incrementar resultados do CEFP_SC 

atravŞs de compartilhamento da 

agenda operacional e execuœńo de 

programas e atividades em conjunto 

com os provedores e parceiros de 

formaœńo profissional e emprego em 

Santa Catarina de Santiago;
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3.3.4 Eixo 4. Alinhamento da oferta com o Mercado 

 

O diagnóstico das necessidades do mercado e a concepção de um programa integrado de formação profissional, 

inserção e empreendedorismo é um investimento necessário para qualquer entidade que tenha que dar resposta à 

necessidade contínua de capacitação técnica e qualificação profissional pelo que o alinhamento da oferta com o 

mercado é um esforço significativo. De outro modo, o envolvimento dos parceiros de forma sustentável implica que os 

ganhos são distribuídos e além da geração de economias de custo, eficácia é preciso que as parcerias resultem em mais 

negócios e mais mercado para o sector privado. A agenda conjunta deve ser gerida pelo CEFP_SC e operacializado com 

a constituição de grupos de trabalho.  

O cofinanciamento pelo sector privado deve ser medido e o seu incremento contribui para a sustentabilidade. 

Cod. 

OE
Objetivos Estrat®gicos

Cod. 

IN
Iniciativas

OE10

Auscultar e inventariar as necessidades 

de recursos humanos de nƝvel tŞcnico e 

negociar um pacote de formaœńo inicial 

e contƝnua para o horizonte 2020 a 

2022;

IN34
Auscultar e inventariar as necessidades de recursos humanos de nƝvel tŞcnico das 20 maiores 

empresas de Santa Catarina 

OE11

Establecer programas de formaœńo 

profissional para um grupo de 

necessidades compartilhadas e 

negociar co-financiamento com 

empresas interessadas;

IN35
Negociar o co-financiamento da formaœńo profissional do plano de formaœńo inicial e continua 

preparado para os operadores instalados em Santa Catarina no horizonte 2020 a 2022;

O12

Facilitar a inscriœńo de canditados a 

emprego atravŞs das diferentes 

modalidades de financiamento 

disponƝveis. 

IN36

IN26. Promover os requisitos para o financiamento da formaœńo profissional, estłgios 

profissionais e emprego junto aos diversos pǵblicos interessados e facilitar o acesso na 

compilaœńo do dossier e inscriœńo dos candidatos;

IN37

IN27. Identificar as maiores demandas de formaœńo profissional no ramo da agricultura e 

criaœńo de gado, com a ajuda das partes interessadas, e de acordo com a viabilidade tecnica e 

financeira, um conjunto especƝfico de ofertas formativas (inicial e continua) para o periodo 2020 

a 2022.

IN378

IN28. Identificar as maiores demandas de formaœńo profissional no ramo das transformaœńo 

alimentar e do agronegƽcio a e selecionar, com a ajuda das partes interessadas, e de acordo 

com a viabilidade tecnica e financeira, um conjunto especƝfico de ofertas formativas (inicial e 

continua) para o periodo 2020 a 2022.

IN39

IN29. Auscultar e inventariar as necessidades de recursos humanos de nƝvel tŞcnico das 

maiores cooperativas, e associaœƿes produtores de Santa Catarina e negociar propostas de 

formaœńo inicial e contƝnua;

OE14

Facilitar o acesso e registo na 

plataforma PEPE pelas empresas e 

jovens em busca do oportunidades de 

estłgio e emprego, atravŞs de visitas e 

sessƿes informativas junto ao pǵblico-

alvo;

IN40
IN30. Realizar sessƿes pǵblicas de orientaœńo profisional e vocacional nas escolas, grupos 

desportivos, associaœƿes culturais, religiosas e comunitłrias e  cadastrar os interessados;

OE13

Diversificar as ofertas formativas de 

modo a atender as necessidades do 

mercado em volume e qualidade e com 

foco no sector primłrio e secundłrio;

EIXO 4. Promover o Alinhamento da oferta formativa e o refor­o dos atuais programas de forma­«o emprego e 

empreendedorismo.
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3.4 Agenda estratégica para Governança do CEFP de Santa Catarina 

Para melhor comunicação da estratégia e alinhamento da agenda institucional propõe-se a conversão dos eixos em 4 temas que integram a agenda estratégica e operacional, Os 

eixos estratégicos desdobram-se em objetivos, metas, iniciativas e indicadores, Cada um dos temas contribui para estruturar a abordagem de intervenção do CEFP_SC no mercado. 

3.4.1 Tema 1: Reforço da capacidade de resposta interna através da excelência na gestão 
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3.4.2 Tema 2: Atitude proativa através da comunicação programada e relações de proximidade 
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3.4.3 Tema 3: CEFP_SC como uma plataforma de dialogo e de dinamização do mercado. 
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3.4.4 Tema 4: Alinhamento da oferta formativa e o reforço dos atuais programas 
































































































































































